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[H1lsfiôRe? 
Li há dias uma crónica do 

correspondente dos Açores no 
jornal «O Comércio do Porto» 
que me sugeriu a ideia de trans-
crever para aqui uma das no-
ticía.s mais curiosas da sua re-
portagem. 
Essa notícia era encimada 

por este título sugestivo :— 
PM,laa a-.- ? E a seguir é fei-
ta a descrição minuciosa de um 
facto cur:osíssimo—que trans-
crevo na íntegra para evitar su-
postas deturpações. 

«A freguesia das Fontainhas, 
próximo do aerodromo das La-
ges, foi, há dias, alarmada pelo 
sinal de fogo. Numa casa baixa 
de habitação, havia-se declara-
do violento incêndio e, ao veri-
ficar-se tal facto, já as chamas 
saiam pelas portas e janelas, 
bem como muito fumo. Quando 
muitos dos vizinhos tentavam 
minorar o incêndio ou salvar 
alguns haveres, apareceu a do-
na da casa gritando que lhe 
salvassem o filhinho, de quatro 
anos, que deixara em casa. To-
dos o tentavam fazer, mas o 
fumo e as charpas eram de tal 
forma q u e impossibilitavam 
qualquer acção. Por qualquer 
lado da casa era impossível en-
trar. Numa das tentativas de 
procurar entrada, alguém en-
contra a criança a salvo, na 
parte exterior e trazeira da ca-
sa, ajoelhada, incólume e de 
mãos postas. Perguntaram-lhe: 
«Quem te trouxe para aqui?» 

E a criança, na sua ingenuida-
de, respondeu: «Foi uma se-
nhora». Perguntaram-lhe ainda 
se já a tinha visto, ao que ela 
responde : « Nunca a vi». 
Os que assistiram a esta ce-

na não encontram explicação 
alguma, a não ser como um 
milagre». 

Não pretendo, com a narra-
ção deste facto, vir fazer aqui 
a apologia do milagre, nem tão 
pouco tenho a presunção de 
tentar convencer os incrédulos 
da força poderosa do sobrena-
tural em determinados casos da 
nossa vida. 
Reconheço que seria tarefa 

dificílima e demasiadamente 
transcendente para as minhas 
nodestas possibilidades. E além 
deste motivo que me inibe de 
alargar em considerações, reco-
nheço que há tanto de íntimo e 
sublime nessa força misteriosa, 
que seria—para aqueles que 
um dia tiveram a felicidade de 
a sentir—, uma profanação pre-
tender divulgá-la e expô-la à 
crítica daqueles que são impo-
tentes para a compreender. 
Limito-me, portanto, a narrar 

este facto curioso com a inter-
rogação devida—:Vl 1arrr4 ? 
Nesta interrogação vai todo 
o meu desejo de continuar a 
penetrar, conscientemente; no 
conhecimento da Verdade. 

Perto, 29— ti-1M 

.ffiaria Jrene Faria do Vali# 

Manuel A. Vieira 
Acompanhado de sua Ex.ma 

Esposa, Snr.a D. Rosa de Jesus 
Coelho da Costa Vieira, partiu 
para as termas de Vidago, on-
de vai fazer uso das aguas, o 
nosso preclaro amigo, Snr. Ma-
nuel Augusto Vieira, ilustre 
Camarada neste semanario e 
benquisto Industrial nesta ci-
dade. 
Que S. Ex.a regresse reju-

venescido, depois desse trata-
mento, são os votos dos que 
trabalham nesta Trincheira. 

O  

- Numero avalao-50 esfitavos 

•d ire. as tintes çrsam c ii-tuonto de te °In 
)anue sn: foi Vtfisaºdo polia Qon seua•a 

0 BEA TO JOÃ 0 DE BRI TO 
Perguntaram-me, há poucos dias, quem foi e em que época viveu o BEATO JOÃO DE BRI-

TO, dentro de poucos dias canonizado em Roma numa das mais grandiosas e apropriadas consagra-
ções do que é o «Império da Raça Portuguesa» e do alto conceito em que está tido internacionalmen-
te Portugal. A verdade sempre ao de cima vem 1 

Com a melhor das boas vontades—Barcelos sabe há trinta e seis anos que pode contar comi-
go—direi que posso satisfazer o interesse que um Barcelense me mostrou por esse Português, que 
honrou o nome e a raça na sua extraordinária expansão «dilatando a Fé e o Império». 

O BEATO JOÁO DE BRITO é individualidade exaustivamente estudada e conhecida. A ínfor-
mação que desejam obtenho-a, por exemplo, na .valiosa obra «O Beato João de Brito» de Frederico. 
Gavazzo Perry Vidal, impressa na «Editorial Atica» de Lisboa em Março de 1943, pela Divisão de 
Publicações e Biblioteca da Agencia Geral das Colónias, autorizada por despacho de S. Ex.a o Minis-
tro das Colónias de 13 de Maio de 1939. Como se vê apenas faço uma simples e rápida cópia de Tra-
balho alheio. Nem a idade, nem a indole, se me conformam com pretensões e vaidades. 

O BEATO JOÁO DE BRITO chamou-se no século João Heitor de Brita Pereira., •(_ pertencia 
à familia, nobre já então antiga, dos PEREIRAS DE VILA VIÇOSA e viveu no século XVII 
(1647-1693), ha trezentos anos portanto. 

Era o filho mais novo de Salvador de Brito Pereira, Fidalgo da Casa Real, Comendador da 
Ordem de Cristo, em 1618, Alcaide-Mor de Ourem e Alter-do-Chão, Trinchante e Vedor do 8.o Duque 
de Bragança (depois Rei de Portugal D. João IV); Governador do. Rio de janeiro em 1649 (lá -faleceu 
em 20 de junho de 1651) e de sua mulher, e prima, D. Brites Pereira natural de Portalegre. 

Salvador de Brito Pereira, aclamado Rei o Duque de Bragança, mudou residencia para Lisboa, 
existindo ainda de pé a casa em que habitou, ao Postigo de Santo André hoje localizado perto do 
Largo Rodrigues de Freitas. Não levou a familia para o Brasil. 

Teve quatro filhos ligitimos e um natural. Os ligitimos foram : i,o Cristovam de Brito Pereira, 
2. 0 Fernando Pereira de Brito, 3 o D. Luiza de Brito Pereira e 4.0 O BEATO JOÃO DE BRITO. 

O filho natural chamou-se também João de Brito e foi frade de Santo Agostinho. De todos es-
tes filhos só 0 3.o D. Luiza deixou geração casando em S. Lourenço de Carnide em 1670 com D. João 
de La Cueva e Mendonça, natural de Santarem, comendador de Cristo, Governador de S. Julião da 
Barra que entregou a D. João IV em 1640. Deste casamento proveio muita descendencia e são ainda 
varios os parentes actuais da familia do BEATO JOÁO DE BRITO. 

Creio ter satisteito o Barcelense que me deu o prazer de me consultar e «sempre às ordens». 

Barcelos, 16 de junho de 1947 

BÜMBEI305 Vr DE QUAREEIMOS 
Na proxima terça-feira, dia 24, 

faz vinte e seis anos que um gru-
po de bons bairristas, tendo á sua 
frente o generoso e saudoso Bene-
merito, Snr. Joaquim José de Arau-
jo, fundou e inaugurou a presti-
mosa Associação dos Bombeiros 
Voluntarios de Barcelinhos. 

Esta simpatica Associação pos-
sue um magnifico edificio proprio 
e material o que ha de mais moder-
no e em abundancia. O seu Cor-
po Activo é composto por dois 
Comandantes, quatro Chefes, As-
pirantes e trinta Praças. 
Tambem tem Medico, Farma-

ceutico, etc. 
Os briosos dirigentes dessa Cor-

poração resolveram que, este ano, 
as comemorações dessa festiva da-

1.. 

MAJOR MANCELOS SAMPAIO 

ta fossem no dia 29 do corrente 
mês, e não em 24. 

Por isso, no proximo dia 29, 
alem da Festa dos Bombeiros, ha-
verá grandes festejos a S. João. 
—No proximo numero daremos 

publicidade ao programa dos fes-
tejos, bem como publicaremos uns 
artigos e umas quadras referentes 
aos bravos Soldados da Paz, que 
dão a Vida para salvar o seu se-
melhante. 
Todas as pessoas que desejem 

inscrever-se para a ceia de confra-
ternização que se realiza no proxi-
mo dia 29, poderão faze-lo até ao 
dia 26, no seu Quartel, em Barce-
linhos. 
—Informam-nos que vem assistir 

á ceia o grande orador e amigo da 
Corporação, Reverendo Padre Mar-
celino da Conceição. 

AINDA. 0 ALMOÇO DE 
CONFRATERNIZA-

ÇÃO ENTRE COLABO-
RADORES DE t 0 
BARCEi,ENSED 

Do nosso respPi ta vel a rni-

go e ilustre colaborador, 

Ex.mj Snr. Doutor Frau. 
kii❑ Nunes, distinto Mé:ii-
co, no Porto, recebemos e 
agradecemos, o quN gpgue-

Meu...Director : 
Não me tendo sido possível 

comparecer aí para lhe prestar 
a minha gratíssima homenagem 
venho endereçar-lhe os meus 
melhores cumprimentos de ami-
zade, com os votos de predura-
vel saúde e facil prosperidade 
para «O BARCELENSE». 
Amigo reconhecido e modes-

tíssimo e incerto colaborador. 
FRANKLIN NUNES 

Põrto, 15—VI— 947 

IMPRESSOES 
Distaram-me que todos os que fita-

ram paria do grupe da nossa coutrater-
ºisação haviam ds dar para •0 Barae-
leosr» &s irnpregsbas cem qup fleara ca 
d'easa reunião. sinto-ma embaraçado 
pois nade posso focar em particular. 
Emquaºto aos convivas, conteopo-o, fi-
quei deveras per horado, pele, sp a maio-
ria de mim já eia conha eida de vier, 
nrique!e dia, jamais loolvidavA, prende-
rem-me enm tentas deterenciaa e com 
um santo à vontade, como se emigos e 
conheeidos Moemos de ha anos. En-
quanto ee decorrer do repasto sucedeu 
a que esp-rasamos, um verdadeiro i 
vontade. 
o menú, Cor- ido com todos os re-

q,rletes de I,arprza e em abuodaneia, sa-
tiºf«t-noa pieuamente. Asai® o eppPra-
vamea, pois de ha muitos zoos que a 
Peoa$o Bagorira prima em tultuirla 
inato diar,a como extraordinarianao elo. 
Por úno principiam os brinde& são da 
alta rRtoriea nem tampouco de fretei 
retumbastes, mas ezpreasivoi do que ta 
em soas almas. Brrodes de amigo& de 
«o Barceleoaea a quem desejaram as 
melhores prosperidades. 
E todos uma vdee: Queremos a reu-

nião ssual, ChN ga o momento da dea-
p ilida. 

Comprimentos e abraços das que se 
dirijiam ao comboio rapado e cam►oee-
tea. Vincaram eºtos abraços fundamente 
em nospos eoraçõos pois entramos des-
conhecido& e ssímee amigos, Ou mais 

como irmãos. 
Eis as minhas imprr'pfõo+. 

P.a F. Castilho 

Jnteressante aspecto de Barcelinhos onde, nos dias 28 s 29 do corrente, se realizam imponen 16:4$tejus n S Jcto ,Baptista 
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«P Alarectense 

A' MESA DO CAFÉ 
0 almoço de confraterniajeio 

que, pela primeira vez na história 
de eO BARCHUNSE» ee realizou 
ultimamente no Parque da Cidade 
entre a sua Direcção e alquas dos 
seus colaboradores, foi uma relia e 
oportuna lembrança que serviu pa-
ra estreitar ainda mais, se 6 pam-
sivel, os lgços de amizade que une 
todos quanto# se honram em de-
fender siam coluaae daquéle sema-
nário os interesses e o progresso 
desta encantadora cidade de jar-
dios A + ridos o arvorado de sombras 
aculhadnres. 

cO BARCURN319. com a sua 
acentuada friição regionalista, nun-
ca deixou de estar atento à+ aa-
siedades e ás espiraçõ*s de Barce-
los o daesi glote. 

Por isso mesmo nunca lhe recu-
sel a minha colab ração que só não 
6 maca assidua porque outras ocu-
pações me não permitem maior 
acilvidsda né$a® sector. 

Nilo rei fie s0 is4,18LBN3Bs tem 
defelloi, se consegue agradar a 
todos.. . 

Confesao que nunca me #rbs-
jou o tempo para lhe descobrir As-
ses pecados, certo de que nenhum 
jornal pode vangloriarese de estar 
d®:es completamente isento. Dias 
pelo que tem feito de util, de cone. 
Lrutivo e de jiseto o, e apue 36 
anos de existencia, tem tO BARCB 
Li1NSE muitas e,, furtes razó•s para 
ee zf ntir orgulhoso do seu passado 
e cada vez mais conllinte no fu 
turo. 

Se a 40 BARCEïL.IIINSE9 falton, 
por vezes, o prémio da avaliação 
junta do seu valer, ainda lhe resta 
o direito de examinar até que pon-
to t.,ram utsis a Barcelos -a sua 
acção e a eus, exisléocia. 
A história da um jornal é como 

a história de um fadiv►duo,ie uma 
colectividade ou de um aeonteci-
mealo. Só o tempo coDseeuirá 
aclara-la, fazendo justiça a quem 
a merece. Deixemos, puis, que o 
Tampo se eocarrrgun de fazer a 
história de aO BARCELENS8P 

jo80 Sereno 

AN TONIORIIURIGUES 
LOPES DE ARAUJO 

Construtor Civil Oiolomado 
Projectos e trabalhos de` 

topografia. , 
Reparações e constraçõss 

parciais e totais. 
Pessoal e>peeialixado para 

qualquer genero de obras da 
construção civil. 
thLtt11UK10 á Rua Dr. 

Manual Paes, 2--BARtrELOS 

Secretariado N. aolo-
nal das, lnturmação, 
tdutturaa k-'.3paiar 

a Turiamo 

Dista pieatimosa Repartição, ris. 
etbemºs e i ficio que gtsue : 

Jornal 
eO BARCELENSE» Barcelos  

Em rxzcução da conclusão últi-
ma do Relatõl10 Gerai da Ckmlgsào 
de lequéilio aos Elementos da Or-
gaoiznção Curpoiativa, aprovada 
pela Aesemblaia Nacioaal, diseol-
veu-se b•.jt•, 15, aquela Comimrão. 

Ao dar cunhecimento de facto a 
V. Ri.', nãu quero deixar de apro. 
veitar u easeju pára cumprir u gra. 
to dever de agradecer a T. LX.• 
toda a coli bosaçào que prestou á 
Cumissão, á sul%citaçàU desta ou ex-

poulAuaamctota. 

Apresento a V...e& protestos do 
meu maior apreçai. 

A bbill DA N.,Ç 0 

Palácio da Assea bl-ia Nacional, 

em 15 de Maio de 1947 

O Presidente da Comissão 

(a) darto de Figueiredo 

CINEMA GIL VICENTE 
Extratdo do célebre romance de 

Chsrlotto Bront* ser& ezibldo amanba a 
super-produçio 

A Paixão de lane Eyre 
com Juau Fontaioe, Orsou Weler, ele. 

Na 3 a %tira, dia de S. João, de tar. 
de e á omito o waia arrºj+do filme de 
episódio& 

RIVAIS DE AL CAPONE 
t3 psip+tautoarpr-ódiae-3óarrebata-

doras parte&. 
N, 5 •. feira, à anile, o olmo musical 

Ioga, que bate o .recorda das garga-
lhada& : 
^®ontecseu em Roma 

L+ixuesa res! zoçãu -- L-edas cria-

No demivao, 29: 

AS CHAVES DO REINO 
Um filme que abre novas ftoateiras 

ás aluais. 

POR BARCELOS 
O Comiterio 

Pessoa amiga, ueeoesitou de ir 
ao Cemitcrio Mdoicipal de Barcelos 
e notou que aquele recinto sagrado 
não ec eocontra devidamente limpo, 
como exige um local onde todos 
os barceiaases toem um ente queri-
do, um pedaço de seu coração... 

Ora, a Ex.M• Camara, que rece-
ba chorudos rendimentos do Campo 
Santo, devia mandar alguns j iroa-
leiros auxiliar o eacarregado da 
limpeza do nosso Cemitcrio, afim 
de que essa lugar apresentasse um 
aspecto agradava!, como acento-
ela hit anos. 

Jardim das Barrocas 
Apesar doa arruados deste jar-

dim serem estreitos, esse -local já 
dá um aspecto de frescura a di#-
pbi bem quem se abeira das Obram 
s passa uma vista pelo dita jardim. 

B' que ali, ha pouco tempo ain-
da, era uma lixeira imunda e exa. 
lava um cheiro psitilento. Agora, 
sim, já não deixa ficar mal uma 
terra de Turismo, como 6 Barcelos. 

Urinol ... 
Ainda se encontra junto ao lindo 

jardim das Obras— Dulce de Moatal-
vo—o espantalho dum urinol que 
cx*la um cheiro nauseabundo e em-
tà em completa decomposição, e 
rem &`ua... 
E, unta vergonha, senhores, ago. 

ra que a cidade do Cavado b visita-
da por centeaa# de turistas I.. . 

Bairro Ecouomieo 
Já vão muito adiantadas a# cagas 

do Bairro Reonomico, dAsse grande 
melhoramento para Barcelos, e que 
ha tantos alies e9 ambicionava. 

Comboios ... 
Até que enfim Bsreeloe está mais 

bem servido da eomb Aos, ma ,,. o 
«Pitebs s, que passa na nossa Ter-
ra à* 12,21 horas, não chega para 
as gissossgitdag . , . 

Alada na meganda feira, obt e 
mais de vinte pess.ias, chegsmos 
á Bºfação (ou apeadeiro de Birce-
lo?) s já não haviam bilhetes í 
venda. tato antes 15 minutos da 
cheg-ida do comboio 1. , . 

E. segundo aos informam, em 
Nine s em Famali -io, entraram di-
vergas passageiros 1... 

[tio assim nãa aetá cArlo... 

Festa a S. João em V. F. 
S. Martinho 

Nos disa 33 e 34, do correate em V. 
F. S. Mirtinhi, roalizam-se oi foetajos 
em doara de S João, sendo abrilbaata-
dos pala Cabine Soaera,da . ttiitaes i..a•, 
desta cidade, 

Baptizados 
No sabido ultime, na igrrjs Mam 

triz de Barcelos, recob4u as * guas 
lustrais do baptismo um filhinho 
do Sar, Miguel !latos Oraça, flui-
Ire Tesoureiro da mossa Muaicipali-
dade. 
0 nnrifito recebeu o nome de 

Miguel Temiio, seodo padrinhos 
e# tios materoos Ex.sa ciei.' D. 
Virginia Ribsiro Lima de Azevedo 
MIM imo a o nosso bom amigo Bar. 
Antonio de Araujo Mimoso, capita-
1 Jaime. 
—Na mesma Igreja, tamb#m foi 

baptizado um rissuino filho du nos-
ao amigo. Sar. 1,86 Pereira da Sil-
va Correia, paraoinfaodo a avó ma-
terna, Sara 0. Smilta Luiza de Sá 
Lemo# a o avó paterno, o aosao 
cambem amigo, Sar. Jwão Baptista 
da Silva Correia. 
0 recAm oaseldo recebeu o no. 

me da José Manual. 

1Peregrinaçáo anual 
ao Monte do 113,aaaho 
Comualca-noa a incaosavel Co-

misglo de Melhoraineotua na M ia. 
taoba Sagrada e H siorie-i de Fa-
cho qaa, no dia 20 de Julho, se 
realizará a Perrgriasção de Nossa 

Seuhora de Facho, que sai da [re-
guesia da Lima. 

No proxime numero será publi-
cado o resprctivr-4 or grama. 

«4D~ ..M►• . 

Tabela de pregos do Peixe 
Psiu © iáínio dos armador$s da 

Pesca de Arrasto, foram modifica• 
doe os preços de peixe que, desde 
6 do corrente, eãn : 
Corvina (intoira.•7950 o k. partida,l0¡50 
Bacalhau fresco, 700 e 8150, o k. 
Aline& (bacalhau prqueuo) 700 

DDor d d en tefia 
Um médico noruegues descobriu, 

depois de muitas ezperiéneiae. e me. 
lhor remédio para acalmar as dares de 
dentes: mastigar casca de saneia. 

Diz ele que aquela casca, destruin. 
do a sensibilidade doa nervos, faz parar 
imediatamente a dor. 

Escame 
0 Bar. Antonio de Diasºareehas 

Duarte Gorald, filho do prezado as-
sioante de t0 Barcelessos Sor. Dr. 
Evariste Duarte derald, fez exame 
na UAveraldade de Coimbra de Pa-
tologia Geral sendo classificado com 
16 valores. 

Ao laureado academico, bem co-
mo a seus EX sa•# Pais, enviam,)$ 
as nossas felicit#çbes. 

COMPANHI A EDITORA 
DO MINHO 

Reuniu eu p#tuadu sábado, 14 
do corrente, a Assembleia (feral Ex-
traorditiária deita empresa, para, 
coufarma fera anunciado nos & vi-
ses convocatórios, se temerem as 
resolaçbss que mais podassem con-
vir aos seus interesses, especlaE-
mente à compieosão de despa1as. 
Neste seutido fizeram uso da pa-

lavro os accionistas surt. Luís Por-
naodes Piaheiro, Joã 1 de Sousa, 
Autero de Faria e o administrador 
da Compauhia Sor. Eleu•drlo Cordei-
ra que, depois da vá,las considera-
çõis em que d,muustrou a impoe-
sibilidade de se redusirRm deter-
minadas verbas , concluiu por tvfe-

recei , eoquauto Ke mantiver esta 
situação, unta reiução Imporiaote 

doa sega boaorários e dos do seu 

colega 3dr. J;rao S ttom y a que, 
não pudendo compartem a esta r u-
nião, a isso o autorizara. 0 Sur. 
Nesidenle da iUesa, louvando a ati-
tude destoe Sor#. Afmiaist-adores, 
pól it vontação o a,e:iameaio dei-
ta oferta que, eilnvdrtida em pro-
posta, foi aotuzia3Licamente apitu• 
dida o aprovada. 

CAPARA 11IU.NhAPAL 
DE BARCELOS 

No proximo Domingo, dia 
22 de Junho, pelºe 10 horas 
dag manhã, vendai- ao, por 
meio de arrematação, na 
antiga E+cola do Campo 28 
de Maio, a CANTARI A do 
predio demolido. 

Barcelos e t'eços do Con-
celho, 21 de,) Juoho de 1947. 

0 PreoiAQrita 
JYtario Jvligue/ Canderra J4rton 

Manejos 
rev^olucionarios— 

Per estarem euvulvidoe em mao.jos 
revolucioasrios, e por deiermiagçie do 
Conselho de Ministros, em harmooia 
com a gota oficiosa de 14 do correu%@, 
foram mandados reformar 9s seguintes 
onciafs. 

Vice-almirante José Meadas Cabeça-
das Juator; capttio-Noeuts Maaaei Liu. 
reego das Naves Pires de Mato!; gene. 
ral fia situação de reserva, José Garcia 
Marques Gucimbe; brigadeiro do Arti-
+hirm, Vasco da Carvalho; brigadeiro 
dd Zagonharia, ltdaardo Corregeder 
Mame-; brigadeiro da Aeronautiea, Ae. 
touio do Souta Alaga; coreoel do Corpo 
do Sacado Maior, Celso Mendes de Ma-
galbios; coroei de I ifaularia, Lais 
Gouz -Se Tadeu, coronel do Cavalaria, 
Carlos Tavares Afoaao dos Santos; capi-
tão de Infaouna, Francisco Aíarques 
tt.pas; touent,3 do rxttnto Quadro Auxi 
liar do Serviço do Saudi-, Jo•é Juiq+situ 
Gsio. Per d9tnrmivaçtls do Conselho de 
Miulstrus, o •tn barmo0la com a nota 
etieioea de t4 d., coereut?, fo-ano man-
dados apveeutar (.)a demitir se não ti-
verem direito & aposoniação) os seguiu-
Irs professores : 

Dr. Mário Augusto da Silva, prot. 
catedratice da Faculdade do Ciéecias 
da Uuivorsidade de Coimbra; dr. 
Augu.to Pires Celestino da Custa, dr. 
Francisco Pulido Valeute, dr. Feraaudo 
da Cenceiç$o Funseca , dr. João Caudido 
da Sil+a Oliveirs, dr. Ad.liao Joaé da 
esta, professores satedrámos da Fa-

euldade de Madiciaa de L+- bis; a dr. 
José Hiurique Cascão da Aue ias, pro-
fessor exiraordio&rio di mesma Faculda-
da; dr. Varlo4 Fernando Turre da As-
sunção o dr. Fiuvso Ferraira Pooto Rd-
sitode, professores eatedrétseos da Fa-
culdidia de C+6uaiai de Lisboa; bscha-
rei Aotéaio Augu+to Ferreira de Maca-
do a em&. Arnaldo Pores de Carvalho, 
professores ealrdr&tieos do I istituto Su• 
perior Téenseo; lioaaciado Minuel Au-
gisto Z- luar Nuues,proWasor eatrdiáti-
co incerta® do I sstituto Superior de 
Agronomia; dr. Jui3 R-my Teixeira 
Freire, prefe+sor eztraordreario lulari-
ao, do Iaetituto Supérior da C êactae 
Económicas * Financ•-ras. 
0 Cowi ,lho de Mtaiattos deiib ,rou 

alada que pelo M+o1,16rio de Ed'tcaçào 
Nacional fornos imediatamente rescin-
didos o4 eoutratoe doa evgutot-e aasig. 
tentercDa Faculdade da Letras da Lisboa 
dr.• Aadrés Crabéa Racha; de Faculda. 
de de M,diciea de L+rboa: dr. Luí• Diga 
Amado; da Faculdada de Cióocia+ da 
Lisboa: dr. Maouel Jo•é Nogaa-ra Vala. 
dares, dr. Amélio Margaes da Silva, li. 
aenciado Armando C rios Gibari; do 
I istituto Sul;imor Tèenico: enq. João 
Lopos Raimuado; do Iuat+tuto Superior 
de Agronomia; licenciado J - sé Cardoso 
Morgado Liotor, do Instinto Superior 
de Giancias Ecocómlea4 e Fieascelras: 
licenciado Orlando Morbey Maria Rodri-
gues. 

Oa indivíduos mandados aposentar ou 
demitir ou cujos eoutratoe são reseiodi-
dos ceasarílo quaisquer outras Naçõa$ 
publicas. 

Diversa■ 
Tivemos a honra de elamprimentar, 

nesta redaeg&o, e* n.8soa pregados ami-
gos, Sars Dr. Alezsadrd de Si Caruei• 
roi, distinto Advogaio; José de Figaai-
rodo,•bastado Proprietario a Capita-
lista; Luiz Silva, Presidente da Cama-
ra da Valença; Eraaai Nortou,est+mado 
PreprietarLo, Eeorivio -k. Laraojatra, 
de Valeaç ,; Engenheiro jeroaiao Car. 
doso Batalho Junior, do Portº; Padre 
José Viot-r da Costa, considerado Pa-
reu•r da Lams; Manuel Rodrigues de 
Soara, R-uael da Silva Pereira e Pe. 
dro Esta o de Miranda qae vieram do 
Brasil em visita á@ suae famílias; Arei-
preste Rica Novais, Adslimo de Faria 
Fsrnandes, Furr.et Coser M rtins For. 
reira, loas U. eínhearo, Agoitinbo Oli-
veira, José (comes do Nas.imsuto, Ca-
simiro Vieira de Araule, Aloerio Este. 
ves, JoAo Vieira de Casiro, Padre 
Censtaat+ao Macedo de Seu#a a Anto-
nio Gomos da Fomeeca. 

—Alam de aº3iatir ás Fastas Cento• 
narias, p-rtiu para Lieboa a Sur.e D. 
liaria Jo,6 Sym,res Barreiras, gentil 
filhe do nosso prezado amigo e ilustra 
oolaberadcr, Sar. Alteres Joaé Olttnpio 
Barreiros. 

—Eneoatra ee em Vila Franaa de 
Xtra a Sor.e D. Maria Eartdtco Piwe0• 
ta Costa, simpatiou filha do 00850 pre-
claro amigo, Sar. Ant-oaio José de $ou 
#a Costa, intaligeate Adj4ato do C-n 
e#rvador do Registo Predial, em ezer-
•icio, 

—Esteve nas emas propriedades, de 
Vale09%, o 0oesei prezalc aatgo, Sn-. 
tfario Nertoa. 

--Enaoatram se doentes os weeos 
amuos dar#. Armando Julio de Seusa, 
Dr . Liais de Figueiredrt; Capitão José 
Mendes Alçada e João Vila Cha E]i-
teves. 
—Já se eneo atra restabelecida, o qae 

estimomo *, a Sar., D. Marli d•> (;arm) 
Melra do Carvalh º. Agra locemoe os 
amaveim onmpriwm&os que nos apre. 
seatos. 0eeta r3dscção. 
—0 donativo do ajeo%'ma de todos 

oi mosca, tal diatribcido pelas pobres : 
José Bravo, Marta do td+la. Trinta reis 
e Vima da C+atodio Perelra.Bam haja. 

Escala de corte e 
C0NFD C Ç A 0 

LUC[ND1 Dl BNCÁRNglo 
PROP91.0 i+3 D1PL011 x0 tá 

Sistem,is « Luas» e « Francês 
ex-protalgoras d3 Recolhimento 

Maoiae Daus e Crpcha de 
Sinta Maria, dista eidada. 

Co1fecção dc chapeua de te. 
nhora transfirrn.•çbea 

doada 8$00 
ALUNAS IVTg8NAs o EXTERNis3 

RU.4 110U8L V1ãNA, 5-3aR:lsLOt 

0 Cortejo dos Muaioipios em 
Lisboa 

Realizou-#i, com a maior imp•-
nencia, este corteja que tis parte 
das Festas Comaut ,, rativas do 8 e 
Cantpoario da Tomada de Li bua 
aos Mouros. 
A Eit.'• Camara de Barcelos foz-

-se ropreseatar pelos Sirs. Dr. Ml-
rio Nortoo , Presidente; Dr. Nariz 
Qieiroz, Vio4-pregidast#; Dr. Suri-
pedes fileasar de Brito, Presidente 
da Comissão Muaicipal de Turismo; 
Maouel Pereira da Quinta Juator, 
Juão de S.•usa e Silva e Brueato 
Campos, Vereadore#. 
0 estandarte de 4arcelos foi coa-

dutide pino Sor. Antonio M ireira. 
•orpE? a,ar4•ia,•a•----

FE;slsaeram 
Em Palms, Antoeia Joaquina Mar. 

tins, d- 73 anos, 
—Em Salvador do Campo, Maria do 

Carmo Alves, dia 71 anos. 
—Eta N+grelro -, Antonio Ferreira 

Alves P,-rQlra, de 69 aºos. 
— Em Mariz, Amelia Libanìa Miran-

da Machedo, do 84 anos. 
—P.m a.ecuzelo, Teresa Maria de 

Soara, do 75 anos. 
—Em Gaiege4 Sanita Maris,Ress Fa 

ria da R ficha d- 30 anos o Maria Tere-
za do Vaie, de 79 amos. 
—Em Oliveira, João Gaoçalves, de 

80 anos 
—Em Vila Boa S. João, João Tomaz 

Cardoso, de 49 anos. 
—Em Alar#º, Adpliide Rodrigues 

da Coita Sé Viana, d" 41 aooi 
—Em Mirtim, Jsão Ginçilvas, de 

77 anos. 
—Em Mouro, AotouJo Games, de 71 

aaoa. 
—Em S. Barita da Vara 3a, Antonio 

J )sé P-irrira, do 68 anos. 
—E-+a ForaBlos, Manuel dos Santos 

Mota, do 33 anos. 
—Em R- meloa, Maria Victoria Goa. 

çalves, de 35 anos. 
—Em G ril, Felicidade Clumeotioa 

da Silva, de 78 &aos. 
—Em S. Veriseimo, Maria Bìrbasa 

L-co, dm 45 anos. 
—Em V. F. S. Mirtiohs, E;milia 

da Conceição, de 88 anos. 
—Em Bireeliuhos, Daulel Pereira 

Birronca -, de 60 aaoa. 
—E n V. F. S. Pedro, Jjaquim 

Cardos da 85 anos. 
—Em Carapaçoa, Manuel J,isé de Al-

meida, de 63 aoot. 
—Em Ltjd, João Dias Barbosa, de 

63 &asa. 

--90 Oilvplra, Francisco F*rreira 
de Soc4a, de 6& anos. 
—Em Criat.lo, Osolinda da Costa 

Parreira, de 30 & aos. 
—Em Vila Boa 8 João, Antonio 

Mostairo de Sousa, dt *~0.63 s4. 
—Em Mllhazes, Teresa Vieira, de 

61 aros, 
—Em Viiar de Figos, Joaquina Ma. 

ria da cicies, de 81 a+soa. 
-Em Fraçoso, Felicidtde Alvas Pi. 

nheiro, de 71 anos. 
A'$ familiar em luto, enviamos os 

nossos peis®ee. 
*o*® - 

movimento Escutista 
9 de Juribo de 1917 

24 aniverrá2,io do Corpo Na-
cional de Escutas 

No dia 27 de Maio, o C N. E. co. 
memorou o 24 an.versario da sua funde. 
çao em todo o praz. O Grupo n.- 13 
desta cidade, r* 11011 Desse dia um 
Fogo de Conte!ho, que foi presenciado 
pelas fami ias dos rapazes e pessoas 
amigas do Eseutiemo. 

Paaselos de Estudo 
O Grupo n.e 13 . Alcaide de Faria. 

que ultimamente tem deseavolvido 
grau ie actividade promoveu anca pas. 
seios de estu io. Em 38 da Maio apro. 
voltando o eucerrbmento do comercio, 
a Patruihs aD. Antouio Barroso» foi 
em Pargaio aos Monte* de S. 6tamede, 
Penedo Lsdrão e Cre gomil, pereorren-
do so quilometros de marcha em ter. 
renos acidentados. 

No passado domingo 1 de Junho, 
as Patrulhas .Raposa. e rLeãoe forem 
em visita ao tumulo de D. Antonio 
Barroso a Remelho. O Chefe do 1.■ 
Secç o dirimiu algumas p slavras aos 
rapazes, sobre ss excelsas virtudes da-
quele saudoso a santo Bispe do Porto, 
qu-- em terras de Aftica aD.latru a F: 
• o Impérios. 

T,)rneio de Atlatiamo 
Está de parabens o valoroso atleta 

Antoafo Tavares Fernandes par, 0o 
Torneio de Atletismo do Sp rting Club 
de Bireelos, ter vencido r= Prova de 89 
metros e o salto em altura . Tembem 
se destacaram, Jorge Vascoocelos,Apa-
riaio Lopes Ribsiro e Jorge Correia na 
estafeta 4X80, 1 000 metros, Disco e 
Pêsei. Tod••s estes atletas representa. 
rem o Grupo de Escuteiros n.e 13 sAl-
c.ide dz Faria.. 

cÁguia ara Jrraisqusira * 

F`ragosio 
Breves noioaa ã c@roa da 
Romaria a Nossa Se. 
*chora do Livramento 

Num smbiente de grande entusias-
mi e apesar da chuva que ca:n duran-
te algum tempo humanou a tradicional 
Rosaria em honra de Nossa Senhora 
do Livroa ento. 

Iafeli -mente não teve o luzimento 
que era de esperar visto a prociacio, 
qae geria irnp+3pe0to, não podar sair. 
Pis tal motivo retiraram daqui cume. 
rosas pessoas imeusaaente tristes. 

D. resto decorreu tudo oa melhor 
ordem o que gostosamente registamos, 
As bandas de manca, respectivamente 
ds S. Vicente da Alfana e Artifana 
(V,1 do Vouga), foram pontuais e 
caeapridoras dos s.us dev res, deisan. 
de em tolos a m-lhor impressão. 

A' digna comissão das t*stas pelá-
espirito de caop- ação que s:mpro se 
notou e pelo sua grande esforço na rea-
liz-ção da# festas, aqui Ihs deixamos 
patenteados os nossos sinceros para. 
b:os. 

—A' tempos, e somo en:sio noticia• 
taºt, falsa-se muito na coastrução oum 
campo de futebol, mar, agora, está tu. 
do em silencio. Sinal de quº seria sim 
trabalho inucil ? 

De que a rapaziada da nossa Terra 
não suslentatia o entussassno s^m o 
qual tudo ruía no principio ? Tudo é 
possivel, mas seria bom experim atar. 

—Cumprimeatamos, aqui, o nosso 
camarada e amigo Snr. Jo,á de Castro 
Pinheiro, correspondente de -O Bir. 
eelenses em Dui vãos. C. 

Novci.tts tia, - mitnantes 

Deram•uos a honra de se inscre. 
varem coma aeoioantes, mais os Srs: 
Oilsodu Rodrrguea de Olivrira, de 
Moina S. Vicente e Maouel Afonso, 
de Roriz . Agridecomos. 

salere*ba lIto 
C 0 N V 1 T E 
convidam-ee cia ism+gos a 

fr&gukses de JOSÉ LOPES 
ARAUJO, a arsatr;tir 4 aarra-

bulha da que tem lugar na 
aun Ciaras;--~iro da 
esaudetde—em r--3. Ma,Ar-
Linha. 

A• papaia e bons vinhos da 
região, tudo por preço@ mo-
dicoe. 

OLEIROS 
A Fabrica Cerasmfca de 

Carrazeda de Aaciãmã, pre-
cisa de dois ou trèe oleiros. 
Não precittram dai aer bons 
artieta+i, beata que saibam 
fazer vasos e louça miuda. 

HORARIO DOS COMBOIOS 
Partida dão Barecioa paira o Porto 

7,29-12,..;1(•)-112,44 (b)-16,4•s-17,E•Ei 
Chegada ao »,, rio: 

sota--13920-18,0 7-20,10 
Partida parra Viena: 

0,3te3-10,3 dt-14,:38-115,16 (a)-710,27 
--(a)---Raptdoe (b) meresdoriss, iìcaodo em Ermezinde. 



«0 ÂWareenfear 

ó 
canefas ffilair/der 

ó 

Finalmente, acaba de chegar d "-
vraria ^ tensa nova reMerºaa das afama-
das canetas P A R K E R. 

PREÇOS SENSACIONAISI 

PARKER 51—ouro 45000 
PARKER Junior 150§00 

VISITE A EXPOSIÇÃO PARKER 

Livraria ATENA—B A R G E L 0 S 

1g. C)Vísitavão 
oi motorixtas da praça do Bareelw, 

lios deram já se maibores provas ds de-
rrçao pelo seu patr000, S. Cris1040, 
parece que oão estio, na sua totalidade, 
reso[vidoq a fazer este ano a festa que 
ttotaR • Impatìas eooquistoa. 

Pena é que nau pis unam todos o não 
lerem a efeito uma Nomeºagem que pó 
as honra. 

Agora, que a Frariquºlra estã a t,,r 
nevo Iw pelo progressivo, a f"ta a S. 
Cristovão vioba lambem concorrer para 
o sem eograadecimen[o. 

lio hRCEIENSE„ DESPORTIVO 
Gil Vicente --Z%1"nçã0 

(,lub de Oaçadoroffi. 
c~entarios 

Repete-se, & manhã, no campo ■ Ade-
lino Ribeiro Nóroo o segundo desºtfio 
de pessegem entre o grupo Iccsl e o 
Club Derportives de MenÇl.o. A decisão 
Camada pela AF8 não po.tla deixar de 
sair a repetição de eocontro visto que, 
o primeiro desafio, nua durou o tempD 
regultimentar. 

Precise se, agora, que os jogadores 
berecienses—os menos caipados na re-
petição de encontro—procurem u® re. 
soltado que os mantenha na f a devi. 
tão da AFa emb!rei, Segundo consta, 
sa proxima epeca não se venham 
a disputar os campioaatos distritiais e, 
portanto, fazem-se estes desafios atina 
da cumprir a letra dos actuais regula. 
m atos. Dispetdm-se ou não os cem-
pionatos, interessa sempre ao grupo 
local eonreguir a vitoria afim de des-
fazer a impressão ceu-ada pela sua má 
exibição no campo ■M.nual Pereira de 
Lima», em Monção demonstrando, p.-
reate o ® gemo advereario,9 diferença 
de classe e que o resmitado teso pelos 
econçan _nses foi coaaequrncia dos pon-
tos obtida a, num intervalo de 5 winu. 
tor,merce" de ditas graedte penalidades. 

Não precisemos ale acentuar o que 
os j.gedr>r-s btrNtanaes aeasssitam pa-
re o encontro de amanhã. Todos co. 
ºlie.em a necessidade do anular a vau. 
tag-In cbtida pelo adversario a não 
p,drm desprezar a ventado que êle lei. 
rã peta muater essa mesma diferença. 
0 4team- beretiasse podo, no entanto, 
tonsrgu r a vlteria se, para lese, tolos 
te compenetrarem em deteza das c8. 
res do club, sem aaenesprezar o seu va. 
loroso adversario, j.aaadD-eis "M leal-
dade e eorreeçíio come tem acontecido 
nos desaeos anteriores, 
—No ultimo domingo organizoa-ia 

sm torneio entre os caçadores da ci-
dade e do concelbo i.fim de tornar pos-
sível a )undação de 0 ub de Caçadoras 
de Barcelos paio qual ■tmpre se tem 
pugnado e que, felizmente, em breve 
deve estar ) agalanado. 
Ccm a presença de muitos caçadores, 
o tornoie ldve a seguinte eiassiticação: 

i.•— Adolfo Pi ih+ire Durães, s.e— 
Reinaldo Carvalho, 3.o— Antonio Mi. 
rtads ( Alfaces ), 4 •—Carlos Machado 
Pais, 5.e— Adelino, Lour viço, 6-Jo-
sé Torres M+ Os, 7 s—Mdnuei Pinhei-
ro Durães, 8 e— loa nuel Miranda ( Al-
feres), g —Meanel Fernandes Arautos 
e i0 v—Firmiao Oliveira. 
Pedem nos os organizadores para que 

publiquemos o seu reeenh.eimrato a 
lojas as casas eI)marctais qaa oferece. 
ram premies para é,te terapia qoe té-
rc cano director do tiro o ónr. Dr. 
Francisco Torrei, sendo o jury ce as-
litrdo pelas Snrs. Dr. Portlrio da bil-
va, Pedra Domingos Pu:h:iro, 51,inaal 
da Cunha Ark ates e Joaquim M c<do. 

Durante o . lanche- de contraterni. 
tição dqa caçadores dessa cidade, o do 
coscelhò falou nobre a funjação do 
Club de .oçadorce de Barzolos o dis. 
trato cliotco e entusiasta pelo desper. 
to de Janto Hu serto, bar. Dr. Frnn-
cisce Torres que, na sua palestra. fo. 
teu e convcnieneia de todos os atira-
dores se filiaram no club qu.-, fntura-
meote, tratará de todos <,s àssantos de 
Inleressa para a c,Çs, liaonças, etc. 
—Amanhã, n>s Fontafnhas, fregue-

sia da Povca de Varzim, realiza se um 
loraelo de tiro aos p-mbOs, dieputan. 
do- se vil+essa premio$. 

—Em virtude da pedra que atin;tiu o 
arbitro do vitimo encontro entre o Gil 
Vicente a o Desportivo de Monção, foi 
o club bareelen4e multado na impor. 
tancia de 50U¡Q0. O Gil Vieenta que 
nenhuma culpa tëve no que aac:doa 
ºo juiz da partida v$ se agora na na. 
cssaidade de pagar aquela importancia 
peies consegacacias de uma pedra. 
de que—seja quem f&r—um exaltado 
ettrosi. 

Bem será que, para futuro, sejam 
as nervos dominados, afi n de não ao. 
frerem as maltas aqueles que nada 
prdt'Cyrdm e que procararam, por to-
das es formas, evitar qualquer atrito. 
A multa imposta no Gil Vicente refle-
te bem o espirito de ck mpreensão qoe 
anirv0u os dirscio_es da A F B casti-
98090 um club que manos culpa teve 
ºc acidente neceailo ao arburº. 

R. N. 

ia1 
Ourrilong 10-0—sa47 

Esta terra Dorianensa, ernteiro 
florido, verdadeiro espelho do paraíso, 
tem neste quadra do ano mais poesia, 
mais amar, asais frescura, f 0 rio Nei 
va corre aerono, calmo. parece que a 
quorer gosar das delicias celestes de 
gala Deus dotou a nossa terra. 

Deus bondoso l Depois de fazer 
deste tão lindo jardim, déste.nos o 
Nefva para com es suas sombras dali. 
ciosas, os camponeses que nestas mar. 
gtans mourejam, trabalhando de sol a 
sol no amanho das terras, afim de ca-
merem o pàe com o suor do seu ros. 
to 1 Mês de Junho, quadra da elogria, 
das festas de Santo Antonio, S. João 
e S. Pedro 1 

A'vente mocidade, mas cuidado... 
Haja alegria , alegria eii, sem eis g,r. 
mens do mal ... mas baja alegría 1 Di. 
zia S. João Boseo qaa sa tristeza é um 
pecado capital. A'rante, mocidado, 
mas cuidado, reão nos mordam as ser-
pentes que par aí rastejam entre as flo-
res deste canteirínha florido 1 

ãleito cuidado, parque podeis ser 
mordidos por elas ou devorades p,loe 
lobos verazes que temb cri as acoitam 
entre es florestas.E onde estão ess<s ia-
de ,ici, veis blitinhos? Perguntai o ás 
molhares do eoal -̀serro e aos amigos 
traiçoeiros que atacam o sea sew lhan-
te pelas becos inferoais, pelas costas e 
pala calada Cui .zdo com os detrato-
res, com os fomentadores da calºuia 1 
Cuidado, mas diverti-vos, bailai, can-
tai, porque a tristeza é um pecado, es-
ta terra é um jardim do paraiso, mas 
no paraiso tambem apareceu o diabo 
aa fincara da nerp-nte... 

Cuidado, muito cuidado, mas viva 
hoje e sempre a alegraº 1 C. 

"010ea 1E3--0-047 
Principiaram há dias sa trabalhos da 

limpeza e eons-rvação do acaso comi-
terio e da igreja paroquial A nossa 
Matriz, qaa há tampo vinha neeessit4n-
do de reparação no teibado, esp,cial-
m<n1•. VIU chegar agora a mas v,*. 

—Tombem se cozi procedendo há 
reparação de r logia da torra da ma-
ma igreja, suja lrlta se vinha eeütïodo, 
há 2 caos. 0 rologia deva estar pronto 
nos 6a-§ do proximo mês de Jntho. A 
sominsão que ceia encarregada das me-
ihorameattis dtepºudrrºl, em colabora-
ção com tala a freguesia, aerea 
de 16.000400 nas trabalhos. 

Goienscs 1.., auxiliai as obras em 
tarso para boiara da nossa terra e do-
ma maneira espacial, para pre tigio da 
igreja. 

—Ne proximo domingo 22 realia r. 
-te.á um nossa igreja paroquial a eela-
nldsda do S. Saºramento, qu+ cone&&, 
como de contam*, de Missa tastado, 
sermão por um eloquente orador & a• 
grado a procissão, terminsado som a 
bengio do 8. liaºramento a todos os 
bata. 
—Ao contrario do que tem aconte-

cido em muitas terras, não nos consta 
que aqui teoha aparecido a terrivel 
praga doe batatais que é o essirasslho 
semsrieassiº. Coacudo, os nora lavrado-
res aa interesse proprio a alheia, logo 
que ♦arifiquem esse 3schinho devem re-
cerrar ás drogarias, tmedtatamente, pe. 
dir remediei prºpeio para essa praga ia-
fornal. 
—Reina Das clasnce bsfaeR grande ale-

gria, m virtude da liiixa de preços 
qoe se vem v-rifieindo ■c mercado. Na 
penoltima qu aia-feira já ma vendoe 
miibo sm Barcelos ao p•iço de 25500 
os 15 kilae; basatss a 16, 17 e 18400 
Iam em os 15 ki!es, ele, ele. I.ato é 
qualquer eciaa de apres ave[ 1 (traças 
a Daay e ás vuérgica■ prov denciaa do 
ilustre Ministro da Eeon,sm ai, qaa as-
sim faz acabar o maldito mareado-ne-
gro. C. 
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Mt?z M arirano 

Quanda as coisas eº não esperam é 
sea eaem melhor. 

Foi o caso da eoaelasiio do Ines de 
Maia na nessa Igreja paroquial. 

Tiabamos ºido avisados de que os 
novos aspirastes á vida ta ºaiosana, e 
q.-te se acham a eompletdr para tal fim 
a seu soo de Nevio aio uo 8:minario 
das Mistôes, na freguesia da Silva, 
d'oste c( mi - olha, viriam em pa=seio snoal 
do v sita ao Convento da Areis& de Vi. 
lar. E resim-ate assim aconteceu Ouvi. 
da a Santa ãi asa toucam o pequeno a1-
môço e asam em demania do referido 

Ce avento 11 ,10 Ibas ºurtau ura pouco, 
pote fisersm o traje to do ida e volts a 
pé. Chegados a Vilar apreoiaram a Igre• 
Ia de Conve.nte, a da cortº a Q „ ata 
anexa eco sia-amo, bem "armo o Cavado 
qaa deslizava a pouca dieta®eia. 

M,edavam dizer que nxi volta para 
casa viettsrl.*sei s nossa freguesia e fa-
riam na nossa Igreja a conclusão do 
mos Mariaoo. 

Eram 13 horas quando casem j:,ivens 
imiasionariou depois de paparem o seu 
r- rasto, e na companhia do Reverendo 
P e autonio Gonosives, chegaram a emi-
ta freguesia instalando se as residencia 
do Sar. José D~9gos Coelho, pai d'um 
desseº novas llii•rionerios nado lhos foi 
servida uma bem preparada merenda, 

Comeram, beberam, esntaram eauçõee, 
rapeodias llndissimas e apropriadas;lin. 
dizeimas e apropriadae á ooasiiio. De 
notar foi a satisfação e vivacidade d'a-
quelee 21 satudanteo demonstratívos da 
grande ameia em qaa se anaontram de 
ano p ,nooi anos irem aleis mar levar 
a b8a nova da palavra divina aos ia-
fieis Terminada a merenda, e ma eom-
paahia do Reverendo psroee, dirigiras-
-se á Igreja para dar inicio no acto re. 
ligioso. Após a recitação de Santo Tdr6 
oe sobe sao putpito o Reverendo P a 
Gisaçalv*s que aos dilteiou durante uns 
vinte e oineo minutos faiando-nos da 
Virgem Más Imaculada. Tanto a &vê 
Maria, como os aaacicos durante o acto 
religioso t deixaram aos bogasab-crtos. 

São novos na idade 
atas velhos e mastros na cantoria. Cau• 
sara iev-ja áe nossas Cantoras pela asa 
iuparioridale, = ais lambem lhes agra-
dou muito, muitissimo a lição quis lhos 
deram. Eram vinto b giras gasndo cede* 
aspirantes a obreiros da viuha doSenhor 
aos deixaram com a consolação de que 
nas proximas ferias nos voltstiam a vi-
sitar, dando-nos o prazer de es ouvir-
mos numa seasãs publica em propagan-
da das Utec8osi. 

Foi fatia uma qusita a fav8r das 
lati ebooe que devia render ano auestº e 
vinte ou trinta eoeudoe. 
B,5m haja quem iam coaheeimento 

do que mão ais Mivo8as a do quanto iii-
ias neees•itam para t sea completo de-
menvolvimonto. C 

Comissão de Viticultura dos 
Vinhos Verdes 

São por este meio avisados os Snrs. 
Viniea'teres para, até ao dia 30 de Ju-
nho, darem nos respectivos Grémios 
da L •Dura, a nota exdota dos vintina 
vencll.los, consumidos ou qle se_ tor. 
n.ram impr»prios para o consumo pú 
blieo. 

Cia saldos de vinhos, indicados nos 
manifestos. devem corresponder ás 
existências nas adegas. 

Q.d Carlos de Portugal 
confrateruizam numa 
grande exºurtão ao 
Porto, onde Ne reuliza-
rã um banquiste 

0 grupo sOS Carias », cuja pnpulan-
daie vai cachanlo sie a dia urna am-
plítuds digna de referdacia, promove 
uma graode eleor*ão dos seus aisoeia-
doa á espltal do Norte, onde conta nu-
merosos filiados e maaléifi vima dolega-
ÇIo. A taicialiva foi receblda com eatu-
aia•mo por lei`os os Carios, e em parti• 
calar pelos que residpm no Porto, ez 
quaia preparem aos seus homól,lmoz do 
sol uma brilhante recepçde. 
A eicorsáo realiza se ao dia 2 de 

Ago=,to e está organizada desta forma: 
Partida de Li,bsa áu 8 h , paragem oas 
Caldas da Baiaha. almoço oe reetauran-
to Bau Pm Aleobiçs, visita ao tdcateiro 
da Batalha, paragem em Enleia, descan. 
so em Coimb•s, jsntar a dormida no 
Batei da Ba[stãaFdo Poro+; domingo sisa-
nhã livre pira passe,o, ás 43 horas 
graode bafiqueti, do, o0ntrateraizeçio dos 
CarioR do Sal o do Norte, á tarde jantar, 
noite livre,- na segunda-feira manhã li-
vra e almó;e, partida de porto áa 15 
hora%, jantar em Santarém, regresao a 
Lisboa. 

Uma das verdades 
A necessidade do homem 

é vestir bem e, para ipso tom 
ds uzar camisa TABú; tem 

sempre bom sortido e corte 
impecavel. 
Em Linho Americano, o 

artigo que mais dura. 

Pij$me 130300 
Camisa 65$00 

CuAca 32$50 
CASA PEIXOTO—Rua D. 

Ar>ranio Rrarrgpp 

T•lNf. 8379 

INSCREVA-SE 
PArii o GRANDE PAS-

SEIO A FAT1,41A, em mes-
drro do rr@s de junho de 
1948, em luxuo4,op auto-car-
roe. prnn-.nvsdo pela Secção 
da J. O_ C. deatm cidade. 
—C81tiR pemanoiB de 3$00 

e infarmRçõJ4 : To1oa oti do. 
mingo-, daA 10 e meia it>< 11 
e, meia hornR tila pontes, no 
Ctreulü Curó jca de! OperA-
t10•. 

Oficina de Serrador 
AFILIO LIMA DA COSTA, 

cota Oficina dr Ferrtador, nas-
te cidade, participa aoR seus 
eºtimades clientes s amigos, 
qud mudou a eun Oficina, da 

Avenidº Dr. Sidói>to Pais;, 
para u Rua dai Eatrada, junto 

fi Ccare do Sur. Dºmingoe Sil-
va (R?lhes), noRte cidade. 

falta de espaço . 

Por este motivo, ©ca vário oritinal 
para sabsdo. 

VENDEM-SE 
Na Bouça de Borralheira, 

em V. F. S. Martinho, ven. 
dom-ee 125 pinheiros todos 
de seirraçao. 
Para mais coelarecimen. 

tos, fintar como Sar.Francia-
co Vasconcelos, em Barce. 
linhos. 

VENDEM-SE 
5 pipas, uma dála de lousa 

e uma , haminé de ferro, com 
4 metros de alto. 
Pa*a ver e tratar, alota 

Francisco Alves da Costa, 
Rua da lustrada, a.t 51, des-
ta cidade. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista s Farmaceotiao 

Doenças da boca s dos dentes 
PROTEsE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta si'-. 411, 
Telefono 8.321 =a BAüCELOS 

r+ otografla nobim 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Norte bata apatroc4ado aleijar 

de fotografia, oxecuiarn -se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa. 
portes, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez e preçott ao alcan-
ce de tidas em bnNas. 

Pneus de automovel 

Vendem se 6, em estado de 
novos, com as seguintes me-
didas : jante 18 3 pneus cozi 
850 e 3 com 525. 

Para ver e tratar, na *Ga -
ragem Santo Antoniolr, desta 
cidade. 

K E 1LI O t* 11" 
No dta 5 do curreate, na 

Estação do Caminho de' For. 
ro, etxcontrou•sre uso relogio 
que eorá oontregt&a a qu+sm 

provar pertencer- lho, toado 
de pagar este enuncio. 

r; wwiwww•rwrnr•a•,rrsrie.rf •rws•,rwy 
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SALDOS DO BALANÇO 
Conforme todos os anos, a CASA PEIXOTO está a 

fsZer liquidaçllo dto muitos; retalàue a p. eçuo beratie-
olmos. Entre élas são alguns qu • dão piara f_4to— ca!ç;►s 
e fattinhos para ereaoça, b=m er>mo parra vaatumrio de 
senhora, Saldam-se todos oa t+ttigos de sedes e crepes 
estampados. 

Alem doe saldos tem um gravida sortido cie fazen-
das para homem e senhora, bt;m como ttecidoe e chi 
tas. camisolas para verão mala mungat e rem manga. 
Muitas moina, peugas e lenços, O maior ortifio em 

camisas Tabú* cuecas em io.iae e- (atn•anh<ss e pre. 
çoe. Cami;w % em salda d°i bói pap•!line a 65$70. Nãr) 
sm todos as tamanhos. Urna das graudes pechinchui;, 

toalhas de felpo a 5$00, aó na CASA PEIXOTO. 

Rua D. Antonio Barroso -- T b4. 8370 
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r.dia,,oserisi AO, +a•eat,.itt•tsdt •.tia.w•s..s.os•a►•tt..rt..a s•.e+..a .asma r.; 

L ÁV II3, AO o— 

para cobertura de batatais aplique 
fiDU00 C 0 M P 0 S T 0 

NITRO— e] Zi-- a MÓÓ11va0 
0 )litro-cal—iIménio h0115% é um produto 
da moderna técnica sueca. 0 sua composi-

ção súbiamente estudada contém: 
.15,5'1. mote 

metoõe mote nítrico 
metade mote amoniacale 

Aplica-se eco cobertura á 
razttlo de 200 a 300 kgs, por Ha. 

IMPORTADO POR: 

^Nne i n rirt. 
AO SERVIÇO DA LAVOURA 

"3UIDP4 
Agentes a distribuidores exclussiv'os no 

Concelho de t3a.rcelosi 

DROGARIA MODERNA 
F. M. Fernandes L.dio Rt iNF, D, HENRIQUE 5M4 

M0T0RISTA--CQNTINU0 
A Corporc ção dos Eocnboiros V. de Rarcelá-

nhos pretende motorista com carta de pesado e 
ligeiro, coas idade in ferior a 45 arcos. Exige-se 
as melhores referéncias. 

Falar com o 2.• Comandante da Cai,*oração . 

CASA-C13A1.` 131 T 
Vende-se, na Avenida Alecaide8 de Faria, des-

ta cidade, a Casa-Chalet, coza bastantes crlimo-
dos, tendo, tombem. jardim e, quintal. 

Quem pretender, queira falar corno .Sor. Sxl. 
verdor Domenech, em 8jrcalo4 ou ezn 8.arrv••ls>3. 

Café-Confeitari a 1, ar e Rio 
(SUA DA AREOSA 

Serve :—Chã--Cafè— Chocola tes 
TBdcas as bebidas 

Grande sortido de artigos de confeitaria 
Especialidades da «CASA>: 

Visitem esta Casa 

Confrontem preços 

Apreciem a qualidade dos artigo& 
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OURIVESARIA E • [OJ•9RI,4 SE6BOR DA C••ti 
Representante 
de Relojoaria 
SIGNO e 
L A N C I A. 
S A I D 
OMPGA 
TISSOT 
C Y M A, etc. 

DE 

EPNESTO GONÇ9lVES DA SINA 
Oftoinas para consertos em 
euro, joias, pratas e relogios 
Compra, troca e vende ouro, 
prata, jotas e relogios pelos 
melhores preços no meroado. 

pargo da Calçada 0-10 

Artigos 
dos 
mais 
finos 
gos toa 
em jotas, 
p r a t a s 
e OU RO. 

Teleif. 8:365 

HUSQVARNA 
••••r.yr•c•r•s•r•c•r 

anos noa 

m e r c a d o a 

mundiais. 

A grand+• merca aura, fabricada com os melhores aços. 
Comprar eI3unçI vara~ é ter a certeza de comprar quae 
lide,de; comprar alf3usgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar aí-lamgvea.rnas b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha de Industria sueca, 
setisf«z plenamente os mais exigentes. É indir+cutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa. perfeita a 
r@- latente. A unica que borda automtltícemente sem ser pra• 
ciso a aplicação de chapa. a1E3uagvarnas presta assisten- 
cia técnica gratuitamente. •;13nãlgvarna» tem o mais 
completo sortida de poças sobre ceion[os, Curso de bordados 
i- corte grátis. Oficina de reparaçbes com pessoal habilitado. 
Oleo, correiaP, aguibsR, ete. 

VEN[)AS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Uaieo representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L.da,—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura t13uniqvar-
Irlifta é acompanhada de um termo de garantia .ilido por 
5 anor (cinco anos) a bem amaisn de toda a aesistencia técnica 

Para combater o 
ESCARAVELHO DA BATATEIRA 

o melhor insecticida é a 

LI H. D H; T n N r 
Agruian para om ctratr ittt» de Viana, i3, aga a Vila Real 

efimpos SERREIRR á tTiRet1RDo, b.õa 
Rua Andrade Corvo, 84 Welef. 2788 1E3nA<3iA 
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IVÉquinas õe escrever i 
WtIM5 R0YAL 

REMINGTON 
UNDLRWOOD 

CONTINENTAL 
K  PEL 1, A 
STO Ir W BR 
RD1Ks 
CENTURY 
YOST 

GARANTIDAS NO S,iU FCNCIONAMVNTO 
VENDAS A PRONTO E PRE.STAÇÕ •S COM FIADOR 

MERCEDES ACES-ORIOS COM ERCIAIS, L.. 
Rua da Firmeza, 479i483—PORTO Telef. 5860 

MA.A+dIGrrA atiá+l•ãyA di lVi A/ ra!lr•/trv4A/1 LAIerAArrl i/t M •+`s1A.•A • vA 

QRAIVÁDE 'LaQUÀrZOA V  o 
NA SAPATARIA TA A SÁ—HRIZEhos 

to Por motivo cia retirada do seu proprieta-
G rio para o estrangeiro, liquida todos os arti-

gos de sapataria e de viagem, por preços 
baratissimos. 

Aproveitem, pois, a ocasião. 

RUA D ANTONIO BARROSO-105-107 
ais  

Cï•O ••ICiEI7CIR SEIIZ ? 

MANDE REPARAR 
Aflnor ou limpar, a sua 

máquina de costura à casa 
9P C> n, lia E 8 das máquinas 
Conserta toda» que os outros consertam, 
maio outras, que outros Dão consertam. 
W ® n B)i✓ 99 casa especializada 

Compra ir vende maquinas e tscassorios para todas, 
egulhsa, correias, oleo, etc. Inua L). Antonio Barrosos 50—Barcelos 

-Precisão • iaá•in•ale oas•ryrez•acPº. 

OMEGA 

0 
   A   •8 

i•010.1•1• ]• POVJ• ›, 

Vende, compra e troca Jotas—Ouro—Prata e, 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

1L10XíM s Seriedade e ffdost'e tidude 

Agente oficial, nesta cidade, dos relógios « 0 M E G A» e« T 15 8 0 T» 

RUA D. ANTONIO BARROSO 

CASA—VENDE-SE 
No lugar da Capela. em Oli-

veira, vende se uma casa tor-
re, com eirado que dá 4 pipas 
de vinha, diversa fruta, ate. 

Estrada até á porta 
Informa o Sar Antoaio de 

Araujo, ma mesma freguesia. 

SACHADORES E SE. 
MEADORES PLANEIS 

NOVOS 
Vendem-i.e, a prt ços modicos 
Falar com Joaleim Gomes, 

em Silveiras 

IZa praia õa Nuiia 
Aluga-se Lima bom casa 

com 10 divirta, proximo 
da praia. no més de Julho 
ou Setembro. 
Faiar no Bar &Café Matos. 

A S Ex meu Autoridades 
deraldino Miranda dos S,ntoe, 

tarado, pedreiro, morada na fre. 
guesia de Vi1ar de Figos, deste 
eoecelbo, avisa por esis meio o 
publico s as Sz ."` Autoridades 
de que se aparo-cer ferido ou Morro 
ló ia pode; queixar de seu sobrinho 
0eraldino C,rvalbo da Silva, solici-
ro, maior, lavrador, da mesma rre-
gursls, o qual já por varias ve zes 
lha trm frito espéras, assim como 
qualquer prºju!ºo eu dona que- lhe 
erja causado Ib ao mesmo pode 
atribuir a cuba. 

Virar de Figos, 6 de Junho de 
1947. 
A rogo por nüoeab>r eecrsvPr: 

Lana•! Lapee da Ponsiea 

Em Barcelinhos, passa- es, 
Rm magns6eo e stabelecimen-
to, devido aos muito afiizeres 
do seu proprietario. 
Informa esta Redacção. 

BARRACA DE PRAIA 
Vende se uma armaçao 

completa a em estado de 
nova. 
Nesta redacção informe. 

MOTOR PARA REMA 
Vende se um, em bom as. 

tado, garantindo-s• o seu bom 
funcionamento. 
rara ver e tratar, talar com 

PorBrio Ferreira, na Gara-
gem Castro, sita â Rua Ma. 
nuel Viana. 

VENDE - SE 
No lugar ou t;adeia Nova, 

uma casa e quintal, peirtets-
cvnte a Eduardo Alvee Bati-
ptista. 

t•t{•tt•-ire 
Toda a ca+r, ou tteparada-

mente o rés -do-chão, sem 
trespasse, onde esteve a an-
t'ga Ou{lvierjria Ptìrtsos, un 
Rua D . Anto nio Btirrotio e 

Largo Jot é Novais. 
Falar com o SolicitadorAr. 

ruindo Mirtandm. 

N'ENDE-SE 
Um motor a duas malhadei. 

ras, sandc uma, demilho, e 
outra, de centeio. 
Tambem se vende u m a 

bomba de tirar agua e a res-
pectiva encanação, que leva a 
agua a 80 metros de distancia. 
Para ver e trata, com Ma- . 

nuel da Costa, em V F. S. 
Martinho, ou Perflrio Ferrei-
ra, nesta cidade. 

VICTORIA 
Compra -me uma, em bom 

estado. Tambam se com-
pr+m arreios, sei convier. 
Falar nesta redacção. 

BATER IAS 
Rrconatrução, furmbçAo e 

Cargas de Baterina nem ofici-
na& da Fabrica M. A. Couti-
nho & Filhos, L.'. 

BARCELOS 

Vende-se na Avenida dos 
Combatentes da G r a n d e 
Guerra n.— 148 e 150. 
Falar no Largo José No-

vai,, n.° 24 

COMPA NHIA DE SEGUROS 
Capital e Reservas erra 1946 Esc. 24.©44:810894 

Efectua meguc, at de: 
Vida, Ince alto, Criotds., Ruubu, Grí'vtrs e Tumultos, 

Ag>icolit% Auto e Re.p. Civil, Maritimoe, Transportes Ter-
remtrls, Po+taí•+ . Acidentes Persoais e Acidentes de Trabalho. 
Agente em Barcelos 

ADRIANO AUGUSTO SIMõES RAMOS 

L`o•st•a• /'ate ele egres-os 
aoxÁ&,.1AIV ; •-

Seguros era tojos os ramos 
INCENDIO— AUTOMO V EIS -- TRANSPORTES, 

AGRICOLAS--NMARITIMOS—VII )ROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Agência e Posto de Socorro* era Barealos 

AVENIDA DR. OLI VS1HA SALAZA R-55 

i PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRAS►LEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO B-AASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Fritais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO PERNAM-
BUCO, PARA E MANAUS, encarrega-se da admints• 
tração de proprtsdades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e tra nsf ereneia 
de rendimentos e repatriaçáo de capitais. 

OCir-131_Ej . D:EC) 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 

i 

nua Paria Barbosa, 22—B A._ IE C n L Ci 8 

Oficina de reparação e construção de aparelhagem 
eléctrica e Rddio Telefonia. Bobinagem parca T. S. F.; ! 
aparelhagem de Diatermia. Malerial eléctrico e de rd- t 
dio. Amplificadores de som para IÔ la a parte. 

RECEPTO-•ES DE RAgJ10 COM 2 [•A,,wOS DE GARANTIA 

N>DID0 D1A .°• i 
il-Zua das lPiorew, t,:8z 

Telef.. 871 PORTO Teieg.: Oidias co 

mpramo;t e vendemos : Notas e moeda* de todos 
os peíser,ourc, e pratas em baru-,pl&tina e librvtt ostro 

r 

•••vc•rs•v ..•r•a,r•7••s•[,r•• •c•N+c•rc•••s•y•c•r•6• 

Compan h te de Megut°©9 

e0 r£riaisU10 E 1-LIVDUS7W1 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SÉDE Rua d© Arco da Bandeira, 22 1.°—LISBOA 

ESCR1T0R10 EM BARCELOS: 

Ik 

li 

MO- das antigas ouro e prata para eolceçóas 

PepéiK d- C,édila e cupó:s naciouWis e ístrsrigelros 
Ordens de b81ma 

Largo da 1Pox-ta Nova n: 3g• i. Tef. 8836 


